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"Desmatamento S/A: De Sorriso a Santarém,
industria da soja transforma Bacia do Tapajés em
um tabuleiro de grandes obras

Amazobnia — 21.02.2017

' cidade de Santarém fica exatamente em frente ao encontro das
v aguas esverdeadas do rio Tapajés com as barrentas do rio
] mazonas, que correm paralelas por varias quilometros até
finalmente se misturarem ja na foz do Tapajos.
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veja a moteéria completa

5 1'1;:Bisp() de Sao Félix do Araguaia denuncia a

¥

\devastacao ambiental na Amazonia

5 o
SAO FELIX DO ARAGUAIA 118 Amazonia - 21.02.2017

- T'q"'i' 3 ma das missdes de todo cristdo é ser profeta, uma das dimensodes
ALTO BOA VISTZ ; que pouco a pouco a Igreja foi perdendo. Diante desta atitude,
- = ainda existem pessoas que ndo tém medo de estar do lado de

| 0 T essoas e realidades que sdo agredidas, maltratadas e exploradas.
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vejo a matéria completa

B Eucalipto: o deserto verde que ameaca a vida dos
» povos tradicionais do campo
MST - 21.02.2017

o expressao usada para denominar a monocultura de eucalipto nao
; poderia ser mais adequada: deserto verde. Isso porque entre os
ais variados e agravados impactos socioambientais dessa

apratica, esta o rapido desaparecimento de fontes de agua nas regides de
2plantio.
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http://amazonia.org.br/2017/02/desmatamento-sa-de-sorriso-a-santarem-industria-da-soja-transforma-bacia-do-tapajos-em-um-tabuleiro-de-grandes-obras/
http://amazonia.org.br/2017/02/bispo-de-sao-felix-do-araguaia-denuncia-a-devastacao-ambiental-na-amazonia/
http://www.mst.org.br/2017/02/21/eucalipto-o-deserto-verde-que-ameaca-a-vida-dos-povos-tradicionais-do-campo.html
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Justica anula titulo de fazendeira e referenda

propriedade para indigenas Ofayé-Xavante
Dourados Agora — 21.02.2017

Tribunal Regional Federal da 3* Regidao (TRF3), por trés votos a
dois, confirmou decisdo judicial que atesta a legalidade da
Portaria n° 264/1992 do Ministério da Justi¢a, demarcatoria da
Terra Indigena Ofayé-Xavante.

LEIA MAIS o

veja a matério completa

Ruralistas questionam decisdo do Incra sobre area

Jl quilombola
[ Folha do Sul - 21.02.2017

recente manifestacdo do Instituto Nacional de Colonizacdo e
Reforma Agraria (Incra) de reconhecer parte do distrito de
almas, em Bagé, como reduto quilombola, gerou polé€mica

 dentro do setor rural.
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Aprovada nova tramitacdo de projeto sobre

=hidrovias em terras indigenas
Agro Noticias — 21.02.2017

deputado Chico Alencar (Psol-RJ) e a Comissdao de Direitos
Humanos analisara o Projeto de Decreto Legislativo 120/15,
que autoriza a passagem de hidrovias por terras indigenas.

O plenario da Camara aprovou nesta segunda-feira recurso do
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veja a maotéria completa



http://www.douradosagora.com.br/noticias/rural/justica-anula-titulo-de-fazendeira-e-referenda-propriedade-para-indigenas
http://www.jornalfolhadosul.com.br/noticia/2017/02/21/ruralistas-questionam-decisao-do-incra-sobre-area-quilombola
http://agronoticiasmt.com.br/noticias/aprovada-nova-tramitacao-de-projeto-sobre-hidrovias-em-terras-indigenas.html
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Novo presidente da Funai diz que 'é preciso
ensinar indios a pescar'

RBA - 21.02.2017

novo presidente da Fundagdo Nacional do indio (Funai),
Antonio Fernandes Toninho Costa, que assumiu o cargo em
janeiro deste ano, provocou sua primeira polémica frente ao
cargo ao declarar, ao jornal Valor, que é preciso que as aldeias "sejam
auto sustentaveis" e é preciso "ensinar os indios a pescar".

LEIA MAIS o

veja a maotéria completa

Em parceria inédita, Defensoria e Funai ajuizam
acio para reconhecimento de unido estavel

plurima pos-morte de indio xavante
ABN - 21.02.2017

Barra do Gargas e a Procuradoria Federal Especializada junto a

Funai ingressaram com Ag¢3o de Reconhecimento de Unido
Estavel Plurima Post Mortem para as irmas Maria Lucina Peranhinari
Wawemra e Alice Pehiriwe Wawemra, em face dos herdeiros do falecido
Fortunato Tseremeiwa , todos da etnia Xavante.

I :m parceria inédita, o Nucleo Civel da Defensoria Publica de

LEIA MAIS o

veja a matéria completa

~=Comunidades indigenas da regidio Baixo Cotingo
‘na Terra Indigena Raposa Serra do Sol discutem

imudancas climaticas e o acesso a agua
Combate Racismo Ambiental - 21.02.2017

tema sobre mudangas climaticas tem sido pauta das

conferéncias globais ocorridos nos ultimos anos, reunindo

paises do mundo inteiro para discutir a principal fonte da
humanidade, a 4gua.
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http://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2017/02/novo-presidente-da-funai-diz-que-e-preciso-ensinar-indios-a-pescar
http://www.aguaboanews.com.br/noticias/exibir.asp?id=8386&noticia=em_parceria_inedita_defensoria_e_funai_ajuizam_acao_para_reconhecimento_de_uniao_estavel_plurima_pos-morte_de_indio_xavante
http://racismoambiental.net.br/2017/02/21/comunidades-indigenas-da-regiao-baixo-cotingo-na-terra-indigena-raposa-serra-do-sol-discutem-mudancas-climaticas-e-o-acesso-a-agua/
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“Territorios quilombolas de Oriximina, no Para,

isdo reconhecidos pelo governo brasileiro
O Xingu - 21.02.2017

p6s 28 anos de luta dos quilombolas de Oriximina, no Para,

foram publicados essa semana, no Diario Oficial da Unido, os

N relatorios de identificagdo das Terras Quilombolas Alto
Trombetas 1 e Alto Trombetas 2.

LEIA MAIS o

veja a matéria completa



http://oxingu.com/territorios-quilombolas-de-oriximina-no-para-sao-reconhecidos-pelo-governo-brasileiro/

	A cidade de Santarém fica exatamente em frente ao encontro das águas esverdeadas do rio Tapajós com as barrentas do rio Amazonas, que correm paralelas por várias quilômetros até finalmente se misturarem já na foz do Tapajós.
	Uma das missões de todo cristão é ser profeta, uma das dimensões que pouco a pouco a Igreja foi perdendo. Diante desta atitude, ainda existem pessoas que não têm medo de estar do lado de pessoas e realidades que são agredidas, maltratadas e exploradas.
	
	A expressão usada para denominar a monocultura de eucalipto não poderia ser mais adequada: deserto verde. Isso porque entre os mais variados e agravados impactos socioambientais dessa prática, está o rápido desaparecimento de fontes de água nas regiões de plantio.
	O Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF3), por três votos a dois, confirmou decisão judicial que atesta a legalidade da Portaria n° 264/1992 do Ministério da Justiça, demarcatória da Terra Indígena Ofayé-Xavante.
	A recente manifestação do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) de reconhecer parte do distrito de Palmas, em Bagé, como reduto quilombola, gerou polêmica dentro do setor rural.
	O plenário da Câmara aprovou nesta segunda-feira recurso do deputado Chico Alencar (Psol-RJ) e a Comissão de Direitos Humanos analisará o Projeto de Decreto Legislativo 120/15, que autoriza a passagem de hidrovias por terras indígenas.
	O novo presidente da Fundação Nacional do Índio (Funai), Antonio Fernandes Toninho Costa, que assumiu o cargo em janeiro deste ano, provocou sua primeira polêmica frente ao cargo ao declarar, ao jornal Valor, que é preciso que as aldeias "sejam auto sustentáveis" e é preciso "ensinar os índios a pescar".
	Em parceria inédita, o Núcleo Cível da Defensoria Pública de Barra do Garças e a Procuradoria Federal Especializada junto à Funai ingressaram com Ação de Reconhecimento de União Estável Plúrima Post Mortem para as irmãs Maria Lucina Peranhinari Wawemra e Alice Pehiriwe Wawemra, em face dos herdeiros do falecido Fortunato Tseremeiwa , todos da etnia Xavante.
	O tema sobre mudanças climáticas tem sido pauta das conferências globais ocorridos nos últimos anos, reunindo países do mundo inteiro para discutir a principal fonte da humanidade, a água.
	Após 28 anos de luta dos quilombolas de Oriximiná, no Pará, foram publicados essa semana, no Diário Oficial da União, os relatórios de identificação das Terras Quilombolas Alto Trombetas 1 e Alto Trombetas 2.

